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Capítulo 1

Por um mundo melhor
Joanne Régis Costa
Valéria Sucena Hammes

Introdução
A Agenda 2030, em seu Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 4 (ODS 4), es-
tabelece a educação como uma dimensão temática que vislumbra transformar 
o campo educacional em todo o planeta até 2030. O foco principal é “assegurar 
a educação inclusiva e equitativa e de qualidade, e promover oportunidades de 
aprendizagem ao longo da vida para [todas e] todos” (Unesco, 2017, p. 18).

Neste capítulo, é feita uma contextualização sobre o tema, apresentando informa-
ções sobre o processo educativo no planeta, no Brasil e no âmbito da Embrapa.

Educar para desenvolver
A educação é um dos direitos fundamentais inseridos na Declaração Universal 
dos Direitos Humanos (Nações Unidas, 1948). Apesar disso, no Relatório de Moni-
toramento Global da Educação para Todos (Education..., 2015), a Organização das 
Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) estimou que há 
mais de 770 milhões de adultos analfabetos no mundo, dos quais mais de 60% 
são mulheres. Existem 58 milhões de crianças sem acesso à escola, e estima-se 
que cerca de 100 milhões não concluirão a educação primária. Acrescentam-se a 
isso 126 milhões de jovens no planeta que não possuem capacidades básicas de 
leitura e escrita.

A estagnação no progresso da educação tem consequências profundas para as 
crianças e adolescentes que não podem ir à escola. A educação das mulheres e 
crianças apresenta um efeito multiplicador positivo no progresso em todas as 
áreas de desenvolvimento (Education..., 2015).

O Relatório de Monitoramento Global da Educação 2017/2018 da Unesco (Relató-
rio..., 2017) reforça que a educação sem o aprendizado adequado é desperdício 
de recursos financeiros e de potencial humano, o que significa uma injustiça so-
cial que afeta crianças, jovens e adultos em todo o planeta. Todos têm um papel 
a desempenhar na melhoria da educação; tanto os cidadãos comuns como os 
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profissionais docentes e não docentes, os estudantes, as organizações não gover-
namentais, o setor privado e os governos têm o poder de contribuir para o ODS 4.

A construção da Plataforma Agenda 2030 (2017) pelo Programa das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento (Pnud Brasil), que reúne informações sobre a Agen-
da, suas metas e indicadores e o compromisso do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) e do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) de produ-
zirem documentos anuais medindo a execução da Agenda pelo Brasil, representa 
importante meio de monitoramento das ações governamentais para alcance do 
ODS 4.

Educação de qualidade
O Relatório de Monitoramento Global da Educação (Global Education Monitoring 
Report – GEM) divulgado pela UNESCO em 2017 (Relatório..., 2017), apresenta a 
importância de uma melhor educação para as mulheres e meninas, o que seria a 
maneira mais eficaz e fundamental de mudar a realidade atual. O relatório mos-
tra também que a educação é a chave para alcançar outros ODS: uma educação 
melhor leva à maior prosperidade, à melhoria da agricultura, aos melhores resul-
tados de saúde, a menos violência, a mais igualdade entre os sexos, a um capital 
social mais elevado e a um ambiente natural melhorado.

Segundo o ranking World’s Most Literate Nations, em 2016 (Central Connecticut 
State University, 2016), o Brasil ganhou o primeiro lugar em maior destinação do 
produto interno bruto (PIB) para educação e em maior quantidade de alunos na 
escola. Entretanto, em se tratando de qualidade da educação, o País ficou na 55ª 
posição entre 61 países.

A Pesquisa Nacional por Amostras de Domicílios (Pnad) estima que 2,9 milhões de 
crianças e adolescentes entre 4 e 17 anos estão fora da escola, e apenas 55,2% da 
população entre 15 e 17 anos estão matriculados no ensino médio (IBGE, 2014). O 
Brasil está entre as dez nações responsáveis por 72% da população mundial de 
analfabetos, com 13 milhões de pessoas com 15 anos ou mais que não sabem ler 
(Education..., 2015), especialmente situadas no meio rural.

O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M) de 2013 revelou ser a 
educação no Brasil o principal entrave nos últimos 20 anos para uma melhora 
mais vigorosa no referido índice (O Índice..., 2013).
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A expectativa de continuidade da migração de pessoas das áreas rurais para as 
cidades e as limitações de educação no Brasil, além de processos que no conjunto 
contribuem para a escassez de trabalho qualificado no campo, aumentam a ne-
cessidade de ampliação da oferta e de adoção de tecnologias no meio rural como 
fatores decisivos para aumentar a produtividade do trabalho no campo (Contini 
et al., 2010).

No meio rural, a baixa escolaridade dificulta os trabalhadores a lidarem com tec-
nologias mais complexas, e isso agrava a escassez de trabalho qualificado.

Logo, a educação de qualidade, seja a formal ou a não formal, é a base de mudan-
ças e avanços econômicos, ambientais, tecnológicos e sociais. Sua importância se 
revela na formação de cidadãos com preparo para contribuir para o desenvolvi-
mento do País. Dessa forma, erradicar a pobreza extrema, criar oportunidades e 
avançar em mudanças tornam-se objetivos alcançáveis.

As políticas podem induzir mudanças de rumos ao ampliarem a oferta de bens 
públicos, ao imporem limites ao uso dos recursos e ao promoverem alterações 
nos equilíbrios de custos e benefícios privados e sociais. Derivam-se desses ce-
nários as estratégias para o desenvolvimento rural, planejadas e efetivamente 
implementadas, cujo sucesso não depende apenas de fatores tecnológicos, mas 
também de outros de natureza não tecnológica, como a logística, a educação e o 
saneamento (Embrapa, 2015).

Ações educacionais da Embrapa
O trabalho de pesquisa e transferência de tecnologia da Embrapa é baseado no 
conceito de educação para sustentabilidade, em que se busca a sensibilização, a 
conscientização crítica da sociedade e o know-how (conhecimento prático).

Em 2017, foram registradas 478 ações de capacitação profissional, atualização 
tecnológica e intercâmbio de conhecimentos, 88 ações de meio ambiente e edu-
cação ambiental, 75 ações de desenvolvimento social e organização comunitária, 
61 produtos de informação e comunicação tecnológica externos, 48 ações de as-
sessoria, representação e subsídios técnicos e 34 ações de promoção ou partici-
pação em feiras e exposições (Embrapa, 2017).

Os resultados construídos pela Empresa são oferecidos para toda a sociedade em 
seus diferentes grupos: agricultores familiares, pequenos, médios e grandes pro-
dutores, ribeirinhos, extrativistas, indígenas, remanescentes de quilombos, entre 
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outros, considerando as diferenças das suas relações com a terra e com o seu tra-
balho e recursos naturais nos diferentes biomas brasileiros.

A responsabilidade social da Embrapa se refletiu, em 2016, em mais de mil ações 
(contemplando diversos temas), das quais 29% promoveram a equidade de gêne-
ro e/ou raça, 10% a segurança alimentar e inclusão produtiva e 43% a capacitação 
profissional e a atualização tecnológica. Existem, atualmente, 72 contratos da Em-
brapa com órgãos de extensão rural.

Existem vários arranjos multidimensionais de soluções da Embrapa, além de pro-
dutos e processos que visam desenvolver a ciência e tecnologia, disseminar co-
nhecimentos e estimular a adoção de boas práticas agropecuárias.

Essas ações visam contribuir para as famílias se manterem no campo com dig-
nidade, o que exige utilizar uma abordagem multidimensional e operacional da 
sustentabilidade.

Considerações finais
Diante da intensificação da perda dos ecossistemas naturais e das desigualdades 
sociais, é crucial buscar meios de incentivar a sociedade a agir em acordo à ética 
da ação cidadã a fim de contribuir para mudanças.

Por meio da educação de qualidade realmente transformadora, as pessoas tor-
nam-se capazes de mudar seu contexto e construir e aproveitar oportunidades, o 
que contribui para gerar a paz social.

Como instituição comprometida com seu dever social de gerar conhecimento 
técnico-científico, de influenciar a qualidade de vida e promover o desenvolvi-
mento de capacidades, a Embrapa desenvolve práticas de cunho educacional 
para colaborar com a disseminação de conhecimentos que contribuam para o 
desenvolvimento da sustentabilidade da agricultura em benefício da sociedade 
brasileira.
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